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A s  i d é a s  p o l í t i c a s  s u r ­
g e m  p o r  t o d a  a  p a r t e .  E ’ 
u m  m o v i m e n t o  c o n t í n u o  
d c  l i i c t a s ,  q u e  s e  t r a v a m  
e n t r e  o s  p r ó s e l y t o s  d a  m o ­
n a r c h i a  e  d a  r e p u b l i c a ,  o  
q u e  e x i s t e  e n t r e  o s  a d m i r a ­
d o r e s  d u m a  e  o u t r a  í o r m a  
d e  g o v e r n o .

O  s o c i a l i s m o  a p o i a - s e  
n a s  f o r t e s ’ c o l u m n a s  d a  r e ­
d i v i v a  r e p u b l i c a  p a r a  p o d e r  
a r v o r a r  o  s e u  p e n d ã o  d e  
c o m b a t e  c o n t r a  o s  p r o p a ­
g a d o r e s  d e  i d é a s  c o n t r a ­
r i a s  á s  s u a s .  P o r  o u t r o  l a d o  
a d o u t r i n a  d e  B e r n a r d i n o  
M a c h a d o  v ê - s e  p o u c o  a  
p o u c o  a  b r a ç o s  c o m  a  
m a s s a  c o m p a c t a  d e  m i ­
l h a r e s  d e  C i d a d ã o s ,  q u e  a  
c i n g e m  c o m o  u m a  a u r é o l a  
r a d i a n t e  d e  v e n t u r a .

C o m o  o  n o s s o  p e i t o  s e  
e n c h e  d e  p r a z e r  a o  o u v i r  
p r o n u n c i a r  o  a p o s t ó l i c o  n o ­
m e  d e  A n t o n i o  J o s é  d ’A l ­
m e i d a !

Q u e m  h a  q u e  n ã o  s i n t a  
i n u n d a r - s e  d e  a l e g r i a  o  s e u  
e s p i r i t o  a o  v ê r  a  f i g u r a  
m a g é s t o s a  e  a l t i v a  d a q u ç l -  
l e  r e v o l u c i o n á r i o .

M o r r a  Ô  l u x o ,  a c a b e - s e  
d e  v e z  a  d e s v e r g o n h a  d a  
b u s c a  d e  i n t e r e s s é s e  c i n j a ­
m o s  t o d o s * ’ n u m  a m p l e x o  
d e  l o u c a  d e v o ç ã o ,  d e  s a n ­
g u e  e  d e  r e v o l t a ,  a  i n e x p u ­
g n á v e l  b a n d e i r a  v e r m e l h a ,  
q u e  t r e m u l a ,  d e s t e m i d a ,  
e m  c a d a  u m a s  d a s  p a l a v r a s  
a r r e b a t a d o r a s  d o  g r a n d e  
t r i b u n o  A l e x a n d r e  B r a g a .  
O l h e m o s  c o m  o r g u l h o  a  
f a c e  m a c e r a d a  p e l o  t r a b a ­
l h o  i n c e s s a n t e  d e  l a r g a s  
a n n o s  d e  v i d a  d o  s a n t o  
e d u c a d o r  M a n u e l  d e  A r r i a -  
g'a

L e i a m o s  e  r e l e i a m o s  a  
i n i m i t á v e l  p o e s i a  d e  G u e r ­
r a  J u n q u - e i r o .

E m f i m ,  d ê m o - n o s  t o d o s  
a s  m ã o s  e  v a m o s ,  i n t e m e ­

r a t o s ,  s e m  p e j o  d e  q u e  n o s  
c u s p e m  a o  r o s t o  a s  m á c u ­
l a s .  d a  v i d a ,  d e r r a m a r  o  
r i o s s o '  s a n g u e  s o b  a s  p a t a s  
d o s  f o g o s o s  c a  v a i  l o s  d o s  
s o l d a d o s  e  c l a m a r  b e m  a l ­
t o ,  p e r a n t e  a  a l t i v c z i m p l a -  
c a v e l  d o s  d e f e n s o r e s  d a  
m o n a r c h i a ,  q u e  q u e r e m o s  
l i b e r d a d e ,  d i r e i t o s ,  l u z  e  
e g u a l d a d e .

M a s ,  p e r d ã o .  I a - m e  a f a s ­
t a n d o ,  s e m  q u e r e r ,  a r r a s t a ­
d o  p e l o  f a c h o  q u e  i n c e n d e i s  
a  m i n h a  a l m a ,  d o  t i t u l o  a  
q u e  e s t e  a r t i g o  e s t á  s u b o r ­
d i n a d o .

A l d e g a l l e g a ,  q u e  h a  l o n ­
g o s  a n n o s  v i v e  n u m  l e -  
t h a r g o  m o r t i f e r o ,  s e m  l e v e s  
r e m i n i s c c n c i a s  d b  s a n g u e  
d e  1 7 8 9 ,  l e v a n t o u  h a  p o u c o  
a  s u a  c â b e ç a  o r g u l h o s a ,  
o l h o u  e m  r e d o r  d e  s i ,  a l o n ­
g a n d o  a  v i s t a  p a r a  a l é m  
Ú '

s è  p r o p o z e r a m  é  n e c e s s á r i o  
q u e  a  g e n t e  d e  A l d e g a l l e ­
g a ,  q u e r 4 p e r t e n ç a  a  u m ,  
q u e r  a  o u t r o  e s t a d o  s o c i a l ,  
ío.s c o a d j u v e  d e  t o d a  a  s u a  
a l m a  p a r a  q u e  n ã o  f i q u e  
n o  o l v i d o  u m  . p e n s a m e n t o  
q u e  n o s  t r a z  f e l i c i d a d e  e  
g l o r i a .

S e j a m o s  b o n s  e  p u g n e ­
m o s  t o d o s  a  f a v o r  d a  n o s s a  
t e r r a ;  s a c r i f i q u e m o s ' a  n o s ­
s a  v i d a  p a r a  q u e  o s  n o s s o s  
f i l h o s  v e j a m  d e s p o n t a r  a  

i a u r o r a ;  t r a n s p o r t a n d o  e m  
s ê ú s  d o u r a d o s  b r a c o s  a

>

s a l v a ç ã o  d o  p a i z .
N IL O .

d o s  o c e a n o s  e  m i r a n d o - s e  
í b c m  n a  p r o g r e s s i v a  S u i s ^ a ,  
n a  c i v i í t s a d a  F r a n ç a ,  e  n a  
i i v r e  P r i r i c ê z a  d o s  M a r e s ,  
l e u  e m  l e t r a s  j á  m u i t o  a p a ­
g a d a s  d a  h i s t ó r i a  p a t r i a  o  
p o d e r  i n c o m p a r a v e i  q u e  o s  
s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  d e  t o d o  
o  r e i n o ,  o b t i v e r a m  s o b r e  
a s  n a c õ e s  ’ e x t r a n g e i r a s  e

> . O .

p e n s o u  q u e ,  e m b o r a  a f a s ­
t a d a  d e  t o d o  ó  m o v i m e n t o  
p o l i t i c o  c e n t r a l ,  p ó d e ,  n o  
e m t a n t o ,  c o o p e r a r  l a t e r a l ­
m e n t e  p a r a  o'  f u t u r o  d e s t e  
d e s g r a ç a d o  p a i z  e  i n c i t a r  
o s  s e u s  c o m p a t r i o t a s  a t é  
f a z e r  d e l l e s  s e g u n d o s : V a s ­
c o  d a  G a n V a ,  A l b u q u e r q u e ,
N u n o  P e r e i r a  e  o u t r o s ,  q u e  
b r o t a m  d a  n o s s a  m e n t e  c o ­
m o  r a i o s  d e  l u z  q u e  V e e m  
i l l u m i n a r  e s t ê  C a n t i n h o '  e s - '  
q u e e i d o  d a  E u r o p a .

E f o i  a s s i m  q u e  u m  n ú ­
c l e o  d c  p e s s o a s  d a q u i  - p e n -  o  a l h o ,  t o m i l h o - ,  a - c e b o l a ;
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S ã o  d e  u m a  i m p o r t a n t e  
r e v i s t a '  a g r i c o l a  e x t r a n g e i -  
r a  o s  c o n s e l h o s  q u e  e m  s e ­
g u i d a  e x a r a m o s . . .  d i r i g i d o s  
a o s  o p e r á r i o s  a g r i c o i a s  q u e  
t e e m  d e  s u p p o r t á r  e m  p l e ­
n o  c a m p o  o s  a r d o r e s  d o  
s o l  e s t i v a l .

P r i m e i r a m e n t e ,  c a r e c e m  
d e  u m a  b o a  a l i m e n t a ç ã o ,  
p o i s ,  s e m  e l l a ,  n ã o  p ó d e m  
t e r  a s  f o r ç a s  p r e c i s a s  p a r a  
o  t r a b a l h o .  N o  v e r ã o ,  s e r i a  
p r e f e r í v e l  q u e  o s  l a v r a d o ^  
r e s  s u b s t i t u í s s e m  o  u s u a l  e  
d i a r i o  p e d a ç o  d e  t o u c i n h o ,  
p o r  i d ê n t i c a  r a ç ã o  d e  c a r ­
n e  d e  b o i  o u  d e  c a r n e i r o .

N a d a  d e  a l i m e n t o s  d e s -  
e n x a b i d o s ;  p e l o  c o n t r a r i o ,  
a s  c o m i d a s  d e v e m  s e r  c o n -  
d  i m  e  n  t a  d  a  s , p  a  r  a ' e  s  t i m  u  1 a r  
o  e s t o m a g o  p r e g u i ç o s o  p e ­
l o  ■ e x c e s s o  d e  c a l o r .  N ã o  
s e  d e v e ,  n o  v e r ã o ,  s é r  a v a ­
r o  d e ' s a l  e  p i m e n t a  e . c o n ­
v e m  e m p r e g a r  c o m  f r e ­
q u e n c i a  o  c e r e f ó l i o 1, a  s a l s a ,

s o u  ( n o b r e  i d é a ! )  e m  o r g a  
n i s a r  u n i  c e n t r o  r e p u b l i c a ­
n o  q u e ,  n ã o  s ó  a b r a c e  o  
i d e a l  p o l i t i c o  d e  t o d o  o  h o ­
m e m  d i g n o ,  m a s  t a m b e m  
c o n t r i b u a  p a r a  o  b e m  d a  
s u a  t e r r a  e  p o r  c o n s e g u i n ­
t e  d a  s u a  q u e r i d a  p a t r i a .

O r g u l h e m o - n o s ,  p a t r í ­
c i o s ,  d e  t e r m o s  n e s t a  v i l l a  
a q u e l l e  c o n j u n o t o  d e  h o ­
m e n s  q u e ,  u n i d o s ,  c o m p o ­
r ã o  u m .  t e n a c i s s i m o  e s c u d o  
q u e  n o s  d e f e n d e r á  d o s  t r a i ­
ç o e i r o s  g o l p e s  da monar­
c h i a .

E n t r e t a n t o  p a r a  q u e  s e  
l e v e  a  e f f e i t o  o  í i m  a  q u e

e t c . ,  e m f i m  t o d o s  o s  v e g e -  
t a e s  q u e  e x c i t a r e m  o  a p p e ­
t i t e ,  m e l h o r a r e m '  o s  g u i s a ­
d o s  e  f a c i l i t a r e m  a  d i g e s t ã o .  
N ã o  s e  d e v e m  d e s p r e s a r  
a s  p l a n t a s  h o r t e n s e s ,  t a e s  
c o m o  a s  c e n o u r a s ,  a s  s a l a ­
d a s ,  a s  c b i c o r e a s  e  o s  a g r i ­
õ e s ,  q u e ,  d u r a n t e  p s  c a l o ­
r e s ,  t e e m  a  v i r t u d e  d e  f a ­
v o r e c e r  a s  f o r ç a s  d i g e s t i ­
v a s  e  e v i t a r  a s  d o e n ç a s  e s -  
c o r b u t i c a s .

D e v e  h a v e r  a b s t e n ç ã o  
c o m p l e t a  d e  f r u c t o s  v e r d e s ,  
s ó  s e  f a z e n d o  u s o  d o s  c o m ­
p l e t a m e n t e  m a d u r o s ,  p o r  
c a u s a  d a s  c h o l e r i n a s .

U s a r - s e  v i n h o  t i n t o  e  n ã o  
v i n h o  b r a n c o ,  p o r  i s s o  q u e  
o  p r i m e i r o  n u t r e  e  f o r t i f i c a ,  
e m q u a n t o  q u e  o  s e g u n d o  
n ã o  a l i m e n t a  e  d e b i l i t a .

P a r a  m a t a r  a  s ê d e  s ó  s e  
d e v e - f a z e r  u z o  d e  a g u a  f i l ­
t r a d a ;  n ã o  a  h a v e n d o ,  c o n ­
v e m  a d d i c f o n a r - l h e  u m a  
p o u c a ,  d e  a g u a r d e n t e

A  a g u a  c o m  3o  g r a m ­
m a s  d e  m e l  e  a l g u m a s  s e ­
m e n t e s  d e  a n i z ,  e s m a g a ­
d a s ,  o u  a g u a  c o m  t r e s  c o ­
l h e r e s  d e  m e l  e  o u t r a s  t r e s  
d e  v i n a g r e  é  u m a  b e b i d a  
s ã .

T a m b e m  s ã o  r e c o m m e n -  
d a v e i s  a s  i n f u s õ e s  f r i a s  d e  
c h á ,  t i i i a ,  s a l v a ,  h o r t e l ã ,  
h e r v a  c i d r e i r a ,  o u  m a n g e -  
r o n a ,  q u e  f a z e m  b e m  á  p e l ­
l e  e  p r e - s e r v a m  o s  o p e r á ­
r i o s ,  q u a n d o  t r a n s p i r a m  
m u i t o ,  d e  c o n s t i p a ç õ e s  e  
a n g i n a s .

E ’ e g u a l m e n t e  u m a  b e b i ­
d a  a p r e c i a v e l  a  i n f u s ã o  d e  
c a f é  q o m  a g u a .

O  o p e r á r i o  r u r a l  d e v e  
l a v a r  f r e q u e n t e m e n t e ,  c o m  
a g u a .  f r e s c a ,  a  c a r a ,  m ã o s  
e  p é s .  E v i t a r  d e i t a r - s e  a o  
a r  l i v r e  s a b o r e a n d o  o  f r e s ­
c o  u a  t a r d e , ,  d e p o i s  d a  c e i a  
p o r  i s s o  q u e  p ó d e  a p a n h a r  
e n t ã o ,  f a c i l m e n t e ,  l e b r e s  e  
i n c o m m o d o s  d e  f i g a d o  e  
d e  b a ç o .

N ã o  h a v e n d o  d o e n ç a s  d o  
c o r a ç ã o ,  não, .  f a z  m a l  d o r ­
m i r  a  s e s t a ,  m a s  á  s o m b r a  
d e  u m a  a r v o r e  e m  s i t i o  
s e c c o .  O  d o r m i r  a  s e s t a  a o  
s o l ,  e m b o r a  s o b  o  a b r i g o  
d e  u m  c h a p é o  d e ,  p a l h a ,  
p ó d e  o c c a s i o n a r  e r y s i p e í a s  
e  f e b r e s  c e r e b r a e s .

C o m  a  a n i m a ç ã o . d o s  a n -  
n  o  s a  n t e  r  i o r e  s  e  í f e c  t u  a  r a m  -  
s e  n a  v i l l a  d á  M o i t a  o s  t r a -  
d i c i o n a e s  f e s t e j o s  á  S e n h o ­
r a  d a  B o a  V i a g e m .

A ’q u e l l e s  f e s t e j o s  a f f i u i u  
m u i t o  p o v o  d  e s t a  v i l l a .

C o m  g r a n d e  a f ã ,  c o m e ­
ç a r a m  a s  v i n d i m a s  n  e s t a s  
r e g i õ e s  v i n h a t e i r a s .  C o m -  
q u a n t o  a  p r o d u c ç ã o  d a  u v a  
s e j a . m u i t o  i n f e r i o r  á  d o  a n ­
n o  p a s s a d o ,  e s t á  b e m  c r i a ­
d a ,  d e v e n d o ,  o s  v i n h o s  s e r  
b o n s .

C o n t i n ú a  a q u i  u m a  t e m ­
p e r a t u r a  s u f f o c a n t e .  F e l i z e s  
o s  q u e  p o d e m  e s t a r  a  e s t a s  
h o r a s  g o s a n d o  a s  f r e s c u r a s  
d o  . c a m p o ,  e m q u a n t o  n ó s  
e s t a m o s  á  m e s a  d o  t r a b a ­
l h o  s o f f r e n d o  u m  c a l o r  q u e  
a s p h y x i a .  E n t r e  e s t e s  c o n ­
t a m - s e  m u i t o s  d o s  n o s s o s  
p o l i t i c o s  q u e  s e  e s t ã o  p r e ­
p a r a n d o  p a r a  d a r  l a r g a s ,  
n o  f u t u r o  p a r l a m e n t o ,  á  s u a  
r h e t o r i c a  i n f l a m m a d a .

E í i e c t i v a m e n t è  n a  c a m a ­
r a  e s p e r a m - s e  g r a n d e s  s u r ­
p r e z a s  e  a t a q u e s  v i o l e n t í s ­
s i m o s  q u e  n ã o  s a b e m o s  a  
q u e  d a r ã o  l o g a r .  M a s  n ó s  
l i m i t â m o - n o s  a  e s p e r a r  o s  
a c o n t e c i m e n t o s .

D e u - s e  n o  h o s p i t a l  d e  S .  
J o s é  u m  c á s o  r e a l m e n t e  e x ­
c e p c i o n a l .  U m  d o e n t e  q u e  
a l l i  f a l l e c e u  f o i  e n t e r r a d a  
n a  v a l i a  c o m m u m ,  a p e s a r  
d e  l e v a r  n o  b o l s o  u n s  b i ­
l h e t e s  d e  v i s i t a  o n d e  s e  i n ­
d i c a v a  a  s u a  m o r a d a .  A  f a ­
m i l i a  s ó  d i a s  d e p o i s  s o u b e  
d o  e x t r a n h o  f a c t o  e  i m a g i ­
n e - s e  a  m a g u a '  e  a  s u r p r e -  
z a  q u e  s e n t i u .

P o u c o  d e p o i s  t a m b e m  
n ’ e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  
c a r i d a d e  d e r a m  a l t a  a  u m  
d o e n t e  q u e  d a h i  a  p o u c o  
t e m p o  - m o r r e u  e m  p l e n a  
r u a .

E ’ e x t r a o r d i n a r i o *
O  j o r n a l  0  Seculo v e r ­

b e r a  a s p e r a m e n t e ,  e  c o m  
m u i t a  r a z ã o ,  e s t e s  d o i s  f a ­
c t o s .

P a r e c e ,  q u e  s e  d e s c o b r i - -  
r a m  u m a s  i r r e g u l a r i d a d e s  
n u m  d o c u m e n t o  l a v r a d o ,  
n a  c a m a r a  m u n i c i p a l  —  o  
c o n t r a c t o  c o m  a  c o m p a ­
n h i a  C a r r i s  d e  F e r r o .  A p -  
p a r e c e r a m  u m a s  e n t r e l i ­
n h a s  f e i t a s  c o m  t i n t a ,  d i f f e -  
r e n t e '  d a  d o  o r i g i n a l .  E s t á  
u m a  c o m m i s s ã o  d e  v e r e a ­
d o r e s  p r o c e d e n d o  a  u m  
i n q u é r i t o  m i n u c i o s o ,  a  f i m  
d e  a p u r a r  a s  r e s p e c t i v a s  
r e s p o n - s a b i l i d a d e s .

E  é  b o m  q u e  s e  a  p u r e m , ,  
p a r a  h o n r a  e  c r é d i t o  d o  
p r i m e i r o  m u n i c í p i o  d o  pa i z . .

JO A Q U IM  DOS A N JO S.



M ais u m a  s c lv a g e r ia
M a c e d o n i a  P e r e i r a ,  a  

Eslrella, d e  3o  a n n o s  d e  
e d a d e ,  m e r e t r i z  m a t r i c u l a ­
d a  n o  g o v e r v o  c i v i l  d e  L i s ­
b ô a ,  f i l h a  d e  M a n u e l  J o a ­
q u i m  P e r e i r a  e  d e  A n n a  
R i t a ,  n a t u r a l  d e  L i s b ô a  e  
a h i  r e s i d e n t e  n a  r u a  d o s  
C a n o s ,  4 1 ,  e s t i v e r a  d e  p a s ­
s a g e m  n e s t a  v i l l a  n a  n o i t e  
d e  11 d o  c o r r e n t e ,  p e l a s  12  
h o r a s ,  c o m  s e u  a m a n t e ,  
A n t o n i o  V i e i r a  d o s  S a n t o s ,  
v e n d e d o r  a m b u l a n t e ,  c a s a ­
d o ,  d e  4 2  a n n o s  d e  e d a d e ,  
n a t u r a l  d e  A n g e j a ,  a c t u a l ­
m e n t e  r e s i d e n t e  e m  L i s b ô a ,  
r u a  d o s  M o u r o s ,  p a t e o  d o  
P a d e i r o ,  i 3, c o m  o  f i m  d e  
s e g u i r e m  p a r a  a  v i l l a  d a  
M o i t a .  Q u a n d o ,  p o r e m ,  
s a h i a m  d a  t a b e r n a  d e  A n ­
t o n i o  H e n r i q u e  P a s t o r ,  n a  
r u a  d o  C a e s ,  o n d e  h a v i a m  
i d o  c o m e r ,  a p p a r e c e r a m -  
l h e s  n o v e  i n d i v i d u o s :  F r a n ­
c i s c o  C e b o l a ,  J o s é  G a u -  
d e n c i o ,  J o a q u i m  J o s é  L a u ,  
J o s é  S o e i r o ,  F r a n c i s c o  G r e -  
g o r i o ,  A l f r e d o  C e s a r ,  A n ­
t o n i o  T a m a n q u e i r o ,  A m a ­
d e u  C a r a p i n h a  e  J o ã o  C a r ­
l o s  F r a g a t e i r o ,  o  A r  mau, 
a r v o r a n d o - s e  e s t e s  e m  c a ­
b o s  d e  p o l i c i a ,  p o n d o ,  p a r a  
i s s o ,  d i v i s a s  n o  b r a ç o  q u e  
a i n d a  c o n s e r v a v a m  d o  
t e m p o  e m  q u e  h a v i a m  
e x e r c i d o  t a l  c a r g o  e ,  d i r i ­
g i n d o - s e  á  m u l h e r ,  l h e  d i s ­
s e r a m :  « V ó c ê  e s t á  p r e s a ;  
v e n h a  j á  a o  p o s t o  p o l i c i a l » ;  
e  v i r a n d o - s e  p a r a  o  h o ­
m e m  q u e  a  a c o m p a n h a v a :  
« V ó c ê  r e t i r e - s e ,  s e n ã o  t a m ­
b e m  v a e  p r e s o » .

O  h o m e m  o b e d e c e u  e  
o s  r e f e r i d o s  i n d i v i d u o s  l e ­
v a r a m  c o m s i g o  a  m u l h e r  
p e l a  r u a  d a  F a b r i c a  a c i m a ,  
q u e ,  d e s c o n f i a n d o  d e l l e s ,  
g r i t o u  p o r  s o c c o r r o ,  p e l o  
q u e  l h e  t a p a r a m  a  b ô c a  e  
a  l e v a r a m  e m  c h a r o l a  a t é  
á  f a z e n d a  d e  J o s é  C a n e l l a s ,  
q u e  f i c a  a  u m  k i l o m e t r o  
d ’e s t a  v i l l a .  A  d e s g r a ç a d a  
f e z  a  f i g u r a  q u e  d e v e  f a z e r  
u m a  o v e l h a  n a  b ô c a  d o s  
l o b o s :  r a s g a r a m - n ’a ,  b a t e ­
r a m - l h e  a t é  a  f e r i r e m ,  s a ­
c i a n d o  o i t o  d a q u e l l e s  s c e -  
i e r a d o s  o s  s e u s  b e s t i a e s  
d e s e j o s .

T i v e r a m  c o n h e c i m e n t o

d e s t e  f a c t o  o s  g u a r d a s  n o ­
c t u r n o s ,  s r s .  J o a q u i m  J o s é  
P i r e s ,  J o s é  F r a n c i s c o  P i r e s  
e  S e b a s t i ã o  S o a r e s ,  q u e  
c o r r e n d o  a o  l o c a l ,  p o d e -  
r a m  t r a z e r  e n g a n a d a s  d u a s  
d T a q u e J l a s  f e r a s  q u e  p r e s t a ­
r a m  n o  p o s t o  p o l i c i a l  t o d o s  
o s  e s c l a r e c i m e n t o s .  J á  f o ­
r a m  t o d o s  e n t r e g u e s  a  j u i ­
z o  e  e s p e r á m o s  q u e  l h e s  
s e j a  a p p l i c a d o  t o d o  o  r i g o r  
d a  p e n a .  S ã o  v e r g o n h o s i s -  
s i m o s  p a r a  u m a  t e r r a  ? c t o s  
d e s t a  o r d e m .

A  d i r e c ç ã o  d a  s o c i e d a d e  
p h y i a r m o n i c a  i , °  d e  D e ­
z e m b r o  v a e  d i s t r i b u i r  n o ­
v o s  a v i s o s  p e l o s  s o c i o s  p e ­
d i n d o - l h e s  a  s u a  c o m p a r ê n ­
c i a  n a  s é d e  d a  r e f e r i d a  s o ­
c i e d a d e  n o  p r o x i m o  d o ­
m i n g o ,  23 d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  7  h o r a s  d a  n o i t e ,  p a ­
r a  s e  t r a t a r  d a  o r g a n i s a ç ã o  
d e  e s c o l a s  p a r a  e n s i n o  p r i ­
m á r i o  e  s e c u n d á r i o .

IB e sa str e
N a  p a s s a d a  s e g u n d a  f e i ­

r a ,  s e r i a m  6  h o r a s  d a  t a r ­
d e ,  f i c o u  d e b a i x o  d a  c a r ­
r o ç a  d e  q u e  e r a  c o n d u c t o r ,  
f e r i n d o - s e  g r a v e m e n t e  n a  
c a b e ç a ,  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  
t r a b a l h a d o r ,  d ’e s t a  v i l l a .

P a r t ic ip a ç õ e s
P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  

f o i  h o j e  r e m e t t i d o  a  j u i z o  
F r a n c i s c o  C e b o l a ,  s o l t e i r o ,  
t r a b a l h a d o r  e  m o r a d o r  n a  
r u a  d a  C a l ç a d a ,  d e s t a  v i l l a ,  
p e l o  f a c t o  d e  t e r  o f f e n d i d o  
c o r p o r a l m e n t e  J o ã o  B a s t o s  
d e  17  a n n o s ,  m o r a d o r  t a m  
b e m  n a  r e f e r i d a  r u a  d a  
c a l ç a d a ,  f a c t o  e s t e  q u e  t e ­
v e  l o g a r  n a  n o i t e  d e  1 4  d o  
c o r r e n t e ,  p e l a s  8  h o r a s .

— T a m b e m  n a  n o i t e d e  14  
d o  c o r r e n t e ,  p e l a s  12  h o  
r a s ,  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s ,  
f o i  c a p t u r a d o  e  r e c o l h i d o  á  
c a d e i a  d ’e s t a  v i l l a  J o a q u i m  
P e r e i r a  P a u l i n o ,  c a r r o c e i ­
r o ,  m o r a d o r  n e s t a  v i l l a ,  
p e l o  c r i m e  d e  d e s o b e d i e n -  
c i a ,  f a c t o  e s t e  q u e  f o i  p a r ­
t i c i p a d o  a  j u i z o .

v i s i n h a  v i l l a  d e  A l c o c h e t e  
o s  g r a n d i o s o s  f e s t e j o s  á  S e ­
n h o r a  d a  V i d a ,  q u e  t o d o s  
o s  a n n o s  c o s t u m a m  a t t r a -  
h i r  á q u e l l a  b o n i t a  v i l l a  m u i ­
t o  p o v o  d e  L i s b ô a  e  d a s  t e r ­
r a s  m a i s  p r o x i m o .

O  D O M I N G O

L a a t u o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
D i a  11 d o  c o r r e n t e ,  B a u -  

l e r i a ,  d e  9  m e z e s ,  f i l h a  d e  
M a n u e l  R o l d ã o ,  v i c t i m a  d e  
e n t e r i t e  i n f e c c i o s a ;  13, V i r ­
g í n i a  A d e l a i d e  d a  S i l v a ,  d e  
3 9  a n n o s  d e  e d a d e ,  n a t u r a l  
d ’e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  d e  t u ­
b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

F e s t a s  c « i  A lc o e l ic t e
C o m e ç a r a m  h o n t e m  n a

M e r c e a r ia  A ld e g a i le s is e

E ’ m a g n i f i c o  o  a s s u c a r  p i -  
l é  c r i s t a l i s a d o  q u e  o  n o s s o  
a m i g o ,  s r .  J o s é  A n t o n i o  N u ­
n e s  t e m  á  v e n d a  n o  s e u  i m ­
p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  
s i t o  n a  P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  
o  m a i s  p r o p r i o  p a r a  m a r ­
m e l a d a .

A c a b a  t a m b e m  d e  r e c e ­
b e r  u m a  g r a n d e  r e m e s s a  
d e  v a r i a d í s s i m a s  m a s s a s  a l i ­
m e n t í c i a s  d e  l u x o  q u e  v e n ­
d e  e m  p a c o t e s  d e  2  5o  
g r a m m a s .  .

R e c o m m e n d â m o s  a o s e s -  
t i m a v e i s  l e i t o r e s  d ’0  D o ­
mingo a  M e r c e a r i a  A l d e -  
g a l l e n s e ,  p o r  s e r  e s t e  e s t a ­
b e l e c i m e n t o  u m  d o s  q u e  
n e s t a  v i l l a  m e l h o r  s e r v e  o s  
s e u s  f r e g u e z e s  t a n t o  e m  
q u a l i d a d e  c o m o  n o s  p r e ­
ç o s  q u e  f a z .

- - - - - - - a»— - a»>- - - - - - -
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H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s  d a  A m e r i c a — P o e s i a —  
S c i e n c i a  p o p u l a r  —  E s c r i -  
p t o r e s  p o r t u g u e z e s  —  R e ­
v i s t a  s c i e n t i f i c a  —  S p o r t —  
V e t e r i n a r i a — L i ç õ e s  d e  c o i ­
s a s —  A p o n t a m e n t o s  h i s t o -  
r i c o s  —  D e s c o b e r t a s  e  i n ­
v e n ç õ e s — C o n t o s  e  n o v e l -  
l a s — A r c h i t e c t u r a  m o d e r ­
n a — M o n o l o g o s —  A g r i c u l -  j 
t u r a —  V i a g e n s —  M o s a i c o ,  
— A r t e  ç u l i n a r i a  —  L i t t e r a - j  
t u r a  p o s t a l  —  S e c ç ã o  r e - ,  
c r e a t i v a  —  A n e c d o t a s  —  
H o r o s c o p o s .  |

LITTERATURA

C o n s e lh o

N o i t e  d e  a g o s t o  f o r m o s a  
e  s e r e n a .  O n z e  h o r a s  s o a ­
r a m  h a  p o u c o  n a  t o r r e  d a  
m a t r i z ,  s e m  q u e  a i n d a  p u ­
d e s s e  r e p o u s a r ,  p e n s a n d o  
u n i c a m e n t e  n a q u e l l a  a  
q u e m  e n t r e g u e i  o  m e u  c o ­
r a ç ã o .

D e s c i  a o  j a r d i m ,  e n c a m i ­
n h a n d o - m e  p a r a  a  c a s c a t a ,  
o n d e  h a v i a  u m  b a n c o  t o s c o  
e  c a r u n c h o s o ,  f i c a n d o  a h i  
p o r  m u i t o  t e m p o  a  o l h a r  
p a r a  o  e s p a ç o ,  v a g o  e  p r o ­
f u n d o .

P o r  e n t r e  a  r a m a r i a  d a s  
f r o n d o s a s  a r v o r e s  d o  j a r ­
d i m ,  d i v i s e i  e n t ã o  n o s  c o n ­
f i n s  d o  h o r i z o n t e ,  u m  c l a ­
r ã o  a l v a c e n t o ,  a  i l l u m i n a r  
a s  p a r d a c e n t a s  n u v e n s .  F u i  
e n t ã o  t e s t e m u n h a  d ’u m  
q u a d r o ,  n a  v e r d a d e  b e l l o  
e  s o b e r b o !  D a s  p a r d a s  n u ­
v e n s  s u r g i u  e n t ã o ,  u m a  t a ­
c h a  v e r m e l h a  q u e  a  p o u c o  
e  p o u c o  f o i  c r e s c e n d o ,  a p -  
p a r e c e n d o  p o r  f i m  a  l u a  
c o m  o  s e u  a r  m a g e s t o s o  e  
d e s l u m b r a n t e .

T u d o  e r a  s i l e n c i o .
D e  r e p e n t e ,  o u v i  o s  s o n s  

g r a v e s  d u m  r o u x i n o l ,  e  o  
s e u  c a n t o  d i z i a  a s s i m :  o  
t r a b a l h o ,  a  a m b i ç ã o ,  o  o r ­
g u l h o  e  a  f o r t u n a ,  t u d o  
d o r m e ;  n ã o  o s  d e s p e r t e ­
m o s ,  p o i s ;  p a r a  e l l e s  o  d i a ,  
p a r a  n ó s  a  n o i t e .  E n c a n t a ­
d o r a s  r o s a s ,  t í m i d a s  v i o l e ­
t a s  e x h a l a e  o  v o s s o  p e r f u ­
m e  c o m o  e s t e  m a n c e b o  
e x h a l a  a m o r ! .  . .

P a r o u  o  r o u x i n o l  e  d ’e n -  
t r e  o s  a u s t e r o s  m u r o s ,  d e  
u m  a n t i g o  c a s t e l l o  j á  d e r ­
r u b a d o  o u v i  e n t ã o  o  p i a r  
d o  t r i s t e  m ô c h o  q u e  f a l a v a  
a s s i m :  R a r a s  n o i t e s  c o m o  
e s t a s  n o s  d á  o  m e z  d e  
a g o s t o !  P o u c a s  p r i m a v e r a s  

j c o n t a e s ,  e  e m  t e u  c o r a ç ã o  
s ó  h a  u m  a m o r !  A c a u t e l a -  
te  p o r q u e  a  d e s g r a ç a  e s t á  
s e m p r e  á  l e r t a ,  e s c o n d e  0  
t e u  a m o r ,  a  n i n g u é m  o  c o n ­
f i e s .  A  f e l i c i d a d e  c o m p õ e -  
s e  d e  d u a s  s e n s a ç õ e s  t r i s ­
t e s :  a  r e c o r d a ç ã o  d o  p a s ­
s a d o ,  e  a  p e r d a  d o  f u t u r o . . .

E  a v i s a d o  p o r  t ã o  l ú g u ­

b r e  a v e  a s s i m  t e n h o  f e i t o ,  
o  q u e  m e  t e m  t o r n a d o  o  
m a i s  f e l i z ,  d e n t r e  o s  h o - '  
m e n s .

E R N E L O  F R A N C A .

A ta la y a —F a c a d a

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o  F e r ­
n a n d o  d ’0 1 i v e i r o ,  d e  2 6  
a n n o s  d e  e d a d e ,  s o l t e i r o ,  
t r a b a l h a d o r  e  r e s i d e n t e  n o  
s i t i o  d ’A t a l a y a ,  d e s t e  c o n ­
c e l h o ,  p o r  h a v e r  a g g r e d i ­
d o  c o m  u m a  f a c a d a  n o  
v e n t r e  J o s é  J o ã o  C a b a ç o ,  
d e  36 a n n o s  d e  e d a d e ,  c a ­
s a d o  e  r e s i d e n t e  n o  m e n ­
c i o n a d o  s i t i o ,  d e  q u e  r e ­
s u l t o u  f i c a r  g r a v e m e n t e ,  
f e r i d o ,  t e n d o  r e c e b i d o  c u ­
r a t i v o  n o  h o s p i t a l  d a  M i -  
z e r i c o r d i a  d e s t a  v i l l a ,  o n d e  
s e  a c h a  e m  t r a t a m e n t o ,  
f a c t o  e s t e  q u e  t e v e  l o g a r  
n o  d i a  11 d o  c o r r e n t e ,  p e ­
l a s  6  h o r a s  d a  t a r d e ,  n o  
s i t i o  d ’A t a l a y a ,  n a  t a b e r n a  
d e  A m e l i a  M a r i a .

C o m  a  p r e s e n ç a  d o  s r .  
d r .  C e l e s t i n o  d A l m e i d a ,  
t e m  á m a n h ã  l o g a r  p e l a s  
o i t o  h o r a s  n a  n o i t e ,  a  r e u ­
n i ã o  d o s  c i d a d ã o s  r e p u b l i ­
c a n o s  d e s t a  v i l l a  p a r a  s e  
p r o c e d e r  á  e l e i ç ã o  d a  c o m ­
m i s s ã o  m u n i c i p a l .

ANNUNCIO

( l /  p u b lic a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­
r e i t o  e  c a r t o r i o  d o  p r i ­
m e i r o  o f f i c i o ,  e  a u t o s  d e  
e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a ,  
e m  q u e  é  e x e q u e n t e  
J o ã o  M a r t i n s  G o m e s ,  r e ­
s i d e n t e  n a  M o i t a  e  e x e ­
c u t a d o  J o s é  M a r q u e s  F e i -  
t e i r a  e  m u l h e r ,  r e s i d e n ­
t e s  n o  C h ã o  D u r o ,  h ã o  
d e  s e r  p o s t a s  e m  p r a ç a  
n o  d i a  23 d o  c o r r e n t e  
p e l a s  11 h o r a s  d a  m a n h ã  
á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  
e s t e  j u i z o ,  p a r a  s e r e m  
a r r e m a t a d o s  a  q u e m  m a i -

7 6  F O L H E T I M

T ra d u cção  de J. DO S AN.IOS

0  GORGUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia­
no

C a p i t u l o  I V  
O a m ig o  d o  SSssdolpli

N o di;i seguinte de manhã, o dr. 
B o u rd e t, o senhor Sim onnet a filha 
que, sem pre sem notic as do Jorge e 
esperando que elle voltasse, tinham 
estado toda a noite de véla, sentiram 
redobrar-se-lhes, a afflicçáo quando o 
L e p ic , que sc tinha alojado na vespe­

ra. a pedido do senhor F erb ach . no 
cartorio do tabellião, com o C h ris­
tiano, que estava encarregado de to­
mar ronta dos papeis. veiu dizer lhe 
que o corcundinha tinha sahido de 
noite, sem inform ar ninguém dos seus 
projectos, e que até aquelle momento 
ainda não apparecera. Aonde tinha 
ido? Sem duvida nenhuma á procura 
do cabo O Le p ic, que tinha amizade 
sincera ao corcundinha, estava deve­
ras afflicto,

N'este com enos, um commandante 
prussiano, acompanhado por alguns 
officiaes, apresentou-se em casa d° 
adm inistrador de Ersleim .

Este. que estava preparado para 
essa visita, recebeu-os no seu salão. 
Antes de elle ter tempo de os convi- j 
dar a sentarem-sê, o commandante | 
tomou a palavra, com uma irritação . 
violenta. f

— Senhor, disse elle. quando hon 
tem nos affiançou que não tinhamos 
nada a temer dos seus administrados, 
enganou nos indignamente.

— Que quer dizer? perguntou o se' 
nhor Ferbach.

— Vam os, replicou o prussiano, isso 
é má brincadeira. Peço-lhe que não 
se faça ingénuo. Sabe tão bem como 
nós que a fabrica onde nós que a fa­
brica onde nós ficámos de noite esta 
va minada e tambem não ignora que 
um dos telheiros foi pelos ares esta 
noite. Attrahiu-nos a uma emboscada 
infame. Venho pedir-lhe contas da 
vida de trinta homens que o senhor 
me matou. E ’ um ahominavel crime 
de que o faço responsável e conside- 
ro-o como refens até que me entre­
gue o seu auctor. Fique-o sabendo e 
comece as suas indagações.

— Ju ro  lhe, com iriándantc, respon­

deu o tabellião. muito grave e muito 
digno, que náo sabia os factos que 
acaba de me revelar, que teria feito 
tudo o que fosse possivel para os im ­
pedir se os pudesse p re v e r, e que os 
lamenta sinceramente.

— Importam me pouco as suas p e ­
nas. Q ueria responder á nossa per­
gunta: Quem é o proprietário d'esta 
fabrica? Com o se chama?

— E ’ o senhor Sim onnet, um dos 
homens mais notáveis e mais consi­
derados d'esta terra. A  sua lealdade 
não póde ser posta em duvida e ga. 
ranto lhe que, até mesmo para com 
um inim igo, elle é incapaz da acção 
de que o senhor parece suspeitar. Se 
abriram  uma mina na sua proprieda­
de, póde estar certo de que foi sem 
elle o saber.

—  Depois veremos isso. Entretanto, 
tambem o guarda como refens, até

que os culpados caiam nas nossas mã­
os. Onde está esse senhor Simonnet?

Em quanto o commandante falavo, 
o senhor Ferbach, náo pensando se­
não no perigo que ameaçava o fabri' 
cante, firmava-se na resolução de oc­
cultar o sitio onde elle estava refugia­
do. F o i bastante senhor de si para 
não dar a conhecer a sua inquietação 
e, com pondo um rosto sereno, res­
pondeu friamente e com uma falsa na­
turalidade:

— Meu Deus! a tua pergunta póe» 
me em serios embaraços. A  innocen­
cia do senhor Sim onnet é tão certa 
para mim que o que eu mais desejava 
era dar-lhe provas irrecusáveis, pon- 
do-o na presença d’elle proprio. In­
felizm ente sahiu hontem de E rsleim  
com a filha e deve ter ido para Paris.

(Continuaj.
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o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  
a s  s u a s  a v a l i a ç õ e s ,  v a r i o s  
b e n s  m o v e i s  e  s e m o v e n ­
tes ,  e s t a n d o  á q u e l l e s  p a ­
t e n t e s  n o  a c t o  d a  p r a ­
ça.

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i ­
ta  a r r e m a t a ç ã o  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s ,  n o s  t e r -  
n í o s  e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  
n u m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4  
d o  c o d i g o  P r o c e s s o  ci­
vil. E  p a r a  c o n s t a r  d i g o  ci­
vil.

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
12 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Ventura.
0  E S C R IV Á O ,

José M aria de Mendonça. 

A N N U N C IO

VENDE-SE ^ q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a -  t a n q u e s  o u  d e p o s i t o s  d a g u a ,  p a r t i r  a l g u m a  p e ç a  d o  
J Q oi  m _ m o i n h o  o u  d o  s e u  r e s g u a r d o ,  e s t r a g a r  o  e n c a n a m e n t o ,

ni u  ^
J  _ j m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t u -

~  2611 b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s
P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a - 5o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  \ M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

( l . a p u b lic a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­
r e i t o  e  p e l a  e x e c u ç ã o  d e  
s e n t e n ç a  p r o m o v i d a  p e l a  
f i r m a  M .  S .  V e n t u r a  &  
F i l h o s  c o n t r a  J o s é  L u i z  d a  
C o s t a  P a s t o r ,  d e  e s t a  
v i l l a ,  v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e  e s t a  c o ­
m a r c a  n o  d i a  23 d e  s e ­
t e m b r o  c o r r e n t e  p e l a s  11 
h o r a s  d a  m a n h ã  o s  f r u ­
c t o s  p e n d e n t e s  c o n s t a n ­
tes  d e  u v a s ,  f i g o s  e  p e ­
q u e n a  p o r ç ã o  d e  m i l h o  
n a  f a z e n d a  d o  e x e c u t a d o  
n o  V a l l e  d e  R e z i n a ,  f r e ­
g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  e  
p o s t o s  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  d e z  m i l  r é i s ,  e  v e n d i ­
d o s  a  q u e m  m a i s ’d e r  s o b r e  
e s t a  q u a n t i a .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  m e s ­
m a  p r a ç a  q u a e s q u e r  c r é ­
d o r e s  i n c e r t o s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
i 3 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira
Moulinho.

.r;quei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

2 . 0 s u b s t i t u t o  

Duarte Maneira

V A C C A S  
M u i t o  l e i t e i r a s ,  v e n d e m -  

se d u a s  de .  r r ç u i t o  b o a  q u a ­
l i d a d e .  U m a  e s t á  c o b e r t a  
de  q u a t r o  m e z e s  e  o u t r a  
c o m  u m a  v i t e l l a  d e  q u i n z e  
d ia s .  P r o c u r e - s e  n a  h o r t a  
d o  B e s s a ,  A l d e g a l l e g a .

R A P A R IG A  
P r e c i s a - s e  d u m a  d e  12  

;l 14 a n n o s  \ p a r a \ . s e r v i r  e m  
d o  s r .  d  a f l i t a s ,  a l f a y a -  

l e > r u a  D i r e i í á ,  n e s t a  v i l l a .

EDITAL
k Camara Municipal do Concelho 

de Aldegallega do Ribatejo
F a 1 saber que f o i  superiormente approvada a seguinte

POSTURA MUNICIPAL
A r t i g o  1 .°

N i n g u é m  p o d e r á  d e s v i a r  d o  u s o  p u b l i c o  a s  a g u a s  
d o  r e s e r v a t o r i o  e  d o s  t a n q u e s ,  s o b  p e n a  d e  2 $ o o o  r é i s  
d e  m u l t a .

A r t ig o  3 .°

E ’ p r o h i b i d o  l a n ç a r  d e n t r o  d o s  p o ç o s ,  t a n q u e s  o u  
d e p o s i t o s  d e  a g u a s  p u b l i c a s  q u e  n ã o  s i r v a m  p a r a  
b e b i d a ,  q u a e s q u e r  o b j e c t o s ,  s o b  p e n a  d e  2 $ o o o  r é i s  d e  
m u l t a .

A r t ig o  ».»♦

E ’ i g u a l m e n t e  p r o h i b i d o  l a n ç a r  d ’e n t r o  d o s  p o ç o s ,  
t a n q u e s  o u  d e p o s i t o s  d e  a g u a  q u e  s i r v a m  p a r a  b e b i ­
d a ,  q u a e s q u e r  c o i s a s  q u e  a  t o r n e  i m p u r a  o u  p r e j u d i ­
c i a l  á  s a u d e ,  s o b  p e n a  c o m m i n a d a  n o  c o d i g o  p e n a l .

A r t ig o  4 .°

Q u e m  b a n h a r  o u  l a v a r  c a v a l g a d u r a s  o u  o u t r o  q u a l ­
q u e r  a n i m a l  d e n t r o  o u  j u n t o  d o s  t a n q u e s  e  d e p o s i t o s  
d e  a g u a s  p u b l i c a s ,  p a g a r á  a  m u l t a  d e  i $ o o o  r é i s .

A r t ig o  5 .°

S ó  é  p e r m i t i d o  d a r  d e  b e b e r  a g u a  a o s  a n i m a e s  j u n ­
t o  d o  r e s e r v a t o r i o ,  n o s  r e c i n t o s  d e s t i n a d o s  p a r a  e s s e  
f i m ,  s o b  p e n a  d e  i $ o o o  r é i s  d e  m u l t a .

A r t ig o  ®.°

E ’ p r o h i b i d o ,  s o b  p e n a  d e  i $ o o o  d e  m u l t a :

i . °  A  t i r a g e m  d a  a g u a  d o  r e s e r v a t o r i o  p a r a  n e g o c i o  
o u  f i m  p a r t i c u l a r  e m  v a s i l h a s  s u p e r i o r e s  a  2 0  l i t r o s .

§ i . °
E ’ e x c e p t u a d a  a  c a m a r a  p a r a  r e g a s  e  o u t r o s  s e r v i ç o s  

m u n i e i p a e s .
§ 2 . 0

A s  v a s i l h a s  s u p e r i o r e s  a  2 0  l i t r o s  s ó  p o d e r ã o  e n -  
c h e r - s e  á  b o m b a  q u e  e s t á  c o l l o c a d a  n o  p o ç o  q u e  f o r ­
n e c e  o  r e s e r v a t o r i o .

2 . 0 E m  t e m p o  d e  e s c a s s e z  d ’a g u a  t i r a r  d o  r e s e r v a ­
t o r i o  p u b l i c o  a g u a  p a r a  q u a e s q u e r  o u t r o s  f i n s  q u e  n ã o  
s e j a  p a r a  o  u s o  d o m e s t i c o ,  s a l v o  p a r a  a p a g a r  o s  i n ­
c ê n d i o s .

3 .° d e s v i a r  a s  a g u a s  d a s  b i c a s  p a r a  f ó r a  d o s  s i t i o s  
o n d e  d e v e m  c o r r e r .»

4.0 E n c h e r  a s  b i l h a s  o u  v a s i l h a s  e m  o c c a s i ã o  e  l o g a r  
q u e  l h e  n ã o  p e r t e n ç a  p e l a  o r d e m  d o s  c o n c o r r e n t e s  a l l i  
c h e g a d o s ,  s e m  l i c e n ç a  d o s  m e s m o s .

5.° T i r a r  a  a g u a  d o s  t a n q u e s  e  p i a s  d e s t i n a d a s  p a r a  
o  g a d o  b e b e r .

A r t ig o  S.o

E ’ e x p r e s s a m e n t e  p r o h i b i d o  l e v a r  a  b . - b e r  a o s  t a n ­
q u e s  e  p i a s  d e s t i n a d a s  a o  g a d o  beber q u a e s q u e r  a n i ­
m a e s  a t a c a d o s  d e  m ô r m o  o u  d e  o u t r a s  m o l é s t i a s  c o n ­
t a g i o s a s ,  s o b  p e n a  d e  5$ o o o  r é i s  d e  m u l t a .

Q u e m  t a p a r ,  a r r a n c a r  b i q u e i r a s  e  p ú c a r o s ,  r o m p e r -

o u  p o r  q u a l q u e r  m o d o  f i z e r  d a m n o ,  i n c o r r e r á  c o n f o r ­
m e  a s  c i r c u m s t a n c i a s  n a  p e n a  a p p l i c a v e l  c o m m i n a d a  n o  
c o d i g o  p e n a l  p a r a  o  c r i m e  d e  d a m n o - .

A P P R O V A Ç Ã O
:>

A p p r o v a d a  p e l a  C o m m i s s ã o  D i s t r i c t a l  d e  L i s b ô a  e m  
s e s s ã o  d e  6  d e  S e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

L i s b o a ,  8  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

O  S e c r e t a r i o  d a  C o m m i s s ã o ,  

Manuel Lourenço.

E  p a r a  c o n s t a r  s e  p a s s o u  o  p r e s e n t e  e d i t a l  e  o u t r o s  
d e  e g u a l  t h e o r  p a r a  s e r e m  a f f i x a d o s  n o s  l o g a r e s  d o  
c o s t u m e .

A l d e g a l l e g a ,  11 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

O  V i c e - p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a ,  

Anlonio Pereira Duarte.

AVELINO M. C O N T R A M E S T R E
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA
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V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO POCQ, 2 - A L D E G A L L E G A

N O  V A  M E R C E A R IA  I lE S P A N H O L A
D E

SlJSTâQWlQ MUMHÚZ I  Í J ?MâHÚ$
Vendas p o r atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, a^eiiede 
/ . a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / .a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  d R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C IA Ç Ã O  C O M M E R C IA L
261  _ _____ ___

T Y P O G R A P H I A  M O D E R N A
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N'esta lypographia satisf azem-se de promplo Iodas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que estd montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ;  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiinuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiii

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
. f l l l i i i l l l l i l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l i l l l l l l l l i l i l l l I l i l lH l l l l l l l l l l l l I l l l l l l l l l I l i l l i l l í l I l I l i i l l l lH l l l i n i l l I l i l l l l l l l l l

E s p e c i a l t i > a i > e  c m  c a r í õ c s  òc  v i s i t a  b r a n c o s ,  í a r j a ò o s  
c p r c í o s  c o m  f i l e t e  D o u n t ò a  p a r a  a g r a ò c c i m e n f a

DESDE SOO RÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA
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260 t FAflftIL SINGE!
P o r Soo reis semanaes se adquirem ás cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Ã O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a h í c s í O í  <cvl e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

II M A  80 DIARIO DE NOTICIAS
.A. G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luc,tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zm co-grayum s de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R .

Por um funccionario da, Çruz Vermelha ao serviço
d o  T r ã r i s v a a l . ’

Fasciculos 'semanaes dè i '6  paginas.. 
Tomo de S fasciculos . . . . . . . . . . . .

00 reis
1 Só  »

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho httera- 

rio do extraordinario èscri- 
ptor russo. O mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

*A E D IT O R A »  
L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o

L I S B O A  I

OS BRAMAS
A  G U IíR R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actuaTiclhde.

N ’ella são desçriptas, «por uma testemunha presen i r i ». as diiiert-ntes 
fh ase s e acontecimentos emocionantes da te rriv e fg u e rra  que tem es; atitado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G l.O -i O E R  faz passar ante os- aBuis d o Jprtnr todas as 
«grandes batalhas, combates» e «es, a: amuças» d‘esta prolongada e a-.vi rima 
lucta entre inglezes, tia svaalianos e òrangfnos. -
heroísm o e tenacidade, em que são-egualm ente aísnúfavcis a.coragem ,e ete 
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d‘estrí contenda entre a poderosa i.igjater 
ra e as ciuas pequenas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, p o r tal maneira drama ti cas e pit-torescas, que d. o á G U L R  
R A  A N G L O -B O E R . cohjunctainérite otn o irresistível áttractivo ci uma nar 
rativa h.storica dos nossos d as, o em anto .da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,»-e por--um preço di 
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo- 
que mais interessam o m undo culto, na actualidade.

Pedidos á Emprega do D IA R IO  D E  N O !  IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  i i o  —  L I S B O A

N O V O  D I C C I O N A R I O

ENCYCLOPIDIÍO I I I  CS T RAM
P O R

FRANCISCO DÈ"ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e cie mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

A  §sigasaíss ra jn e fn s a iie s íc

Fasciculo de 16 paginas,: 5o réis.
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

G A Z E T A  ,;,a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da Agricola e vulgarisaçáo de conhe­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em dille- 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de iSg8.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195, i . ° —  F 0 R T 0 .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e '  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E r O Y O  T ES T A M I lRTO

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

P ^ O  ■'

B o F U S  E s i ^ C i r U  _ /  
q u e  c o m e ç a  d ’h o f e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
R a r g o  « l a  f í g r e j a  

gBa’a<í*a A g r ic o la

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u  m  a  S  E N  I I A - B  O N U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e
0  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

1 ão ver objectos-brindes 
em exposição permanente.

. Artigos, de prim eira 0 
í  qualidade, p o r preços p  
u vantajosos, só se ven- |

dem na k
1 L O JA  DO P O V O  |

L A R G O  D A  E G R E JA  U

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES a
O .  A

L IS B O A  —  Largo da Anmtnciada, 9 — (fu aos seus 
correspondentes da provinda.

E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

Chron ica do n.-ina';.ií> dé L u iz  X \  )_

Romçiiçe hmk^f^ofwor,
É.  1 Ã D 0 I 4 C E  l Í E

■ Os amores trn,«icoi' de Manon Les 
èaut com o . eiehse pavaliAnv de 
G rieux. formam o .eiTtrecho d’este 
romance,. rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im p rim iu  um cunho 
dè originalidade deveras encantador.

A  corte de Luiz, x v . com todos os 
Seus esplendores e misérias, é.es.cri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
■seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
iáquelle com que foi recebido em P a ­
ris, . onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e' 
commoven.te rom ance, será feita em 

ifasciculoS semanábs de 16 paginas, 
Ide grande form ato, illustrados com 
•soberbas gravuras de pagina, e cons­
oará apenas de 2 volum es.

S_0 r é i s  «  í a s c - i c s s l »
r é i s  «  t o s s s »

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162 
-  Lisboa,

l AO

R E I S  &  A N I N O
—  CO M

OFFICÍNA DE CALDEIREIRO DE vC0BSE
l a u i j M i i M m i u i i i i i J i i í u i s u n n s u u i i i i i

Encarregam-se de apparelhos de distillaçaò contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho,«ispirr;:- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em corre, 
chumbo. c fe rro , assim como todos os trabalhos en: cobre.

T  A  R  I  S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c e o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e . L a f o r e s t .

P e d i d o s . á  « E d i t o r a » . ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

Vida de J.esfas G hristq e dos p r i­
me ros apóstolos: acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappás e um pla­
no de, Jerusalém.

P E L A

“ f i S s t r e l l a  <il«» X o r í c . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Pòrto.
P reço, b ro chad a—  160 réis. C a rto ­

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

n ior, rua das O liveiras, j 5—  P O R T O .

Agricultura pa
ra os escolas 
primarias.

P re ç o  100 réis.— L ivra ria  F igu ei­
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

P O R T O

P A U V E R T

0 VALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTONIO  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

«  0  Valle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o , , a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  rs.

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  das 
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

H
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R U A  JOSE M ARIA  DOS $  A N  TOS — ALDEGALLEGA

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  m i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a -  d e ; 
‘8 0  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
í I l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o ;  m u i t o ’ i c g i v c f ,  i m - p r e s ­
te a s  e m  m a g n i i j c o  p a p e l  e  
e  1 e  g  a  n  t e m  e  n  t e  b  r o  c h  a  d  o .

P . r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  S ;)Q  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  

N o t i c i a s ,  g j — L i s b o a .

—  D E —

-k I 1 H J ! . 5aeí E e a  £  q  s s  s  e í  tB i á i a  iw

L IM IT A D A
Fabricq de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

K W C B t m j T O K a a :  LARGO DE S. PAULO,  12 , 1 . °  D. 
- 3 1  L I S B O A  I

AVISO 
AOS SRS. LAVRADORES

a£3 ES SSS El EEE3 a   ̂ V# ia fèa

E s t a  P m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

FÀRIIsTIIA 13S  TREMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  ca d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POR CENTO I  ffiílSO
nas çomprus dç 5o saccás para cima,


